Pólos Regionais de Pesquisa


O Departamento de Descentralização do Desenvolvimento (DDD), ligado à Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (APTA/SAA), realizou durante o 2o. semestre de 2002 a implantação de 15 Pólos Regionais de Pesquisa. Para alcançar esta meta, nomeou-se um grupo de trabalho, com representantes de todos os Institutos de Pesquisa  (IEA/IP/IB/IZ/ITAL/IAC), com o objetivo de coordenar a implantação, preparar  material de apresentação (diagnóstico sócio-econômico/solo/mapas) e auxiliar na elaboração de uma versão preliminar de Plano Diretor em cada um dos Pólos. 

Nesta nova estrutura, o foco principal dos Institutos de Pesquisa (IPs) e, em particular, do DDD-Pólos Regionais é subsidiar o desenvolvimento regional, cujas diretrizes devem ser apontadas pelo Conselho de Pesquisa e Desenvolvimento, composto por representantes técnicos da SAA e setoriais e das principais cadeias de produção da região, com importância social e econômica. O Plano Diretor preliminar, acima mencionado, tem como objetivo nortear as primeiras reuniões do grupo de representantes, que poderão melhor adequá-lo à realidade e necessidade local e regional.

Se os recursos humanos, as estações experimentais e laboratórios regionais funcionavam, na antiga estrutura, atendendo às demandas dos IPs centrais,  com a reestruturação esses passam a compor e priorizar o atendimento das necessidades do Pólo Regional-DDD. Também a articulação entre estas instituições sofre alterações. Os IPs  centrais deverão organizar-se para prosseguir com as pesquisas institucionais prioritárias e também buscar soluções para as demandas regionais, desenvolvendo trabalhos em parceria, agora centrados em subsidiar o desenvolvimento regional.


Os Pólos Regionais-DDD são constituídos pelas seguintes Unidades de Pesquisa (UP), que antes faziam parte dos IPs:

Médio Paranapanema - Sede em Assis (IAC e IP)                    

Leste Paulista – Sede em Monte Alegre do Sul (IAC)                              

Sudoeste Paulista – Sede em Capão Bonito (IAC)/ UPs de Itararé e Tatuí (IAC) e Itapetininga, Itapeva (IZ)   

Vale do Ribeira – Sede em Pariquera-Açu (IAC e IP) e UP de Registro (IZ) 

Centro Norte – Sede em Pindorama (IAC) e UP de Mirassol (IZ)

Vale do Paraíba – Sede em Pindamonhangaba (UPs do IAC/IZ/IP/IB) e UPs de Ubatuba (IAC) e Campos do Jordão (IP) 

Centro Oeste – Sede em Jaú (IAC) e UPs de Gália (IZ), Marília e Bauru (IB), Brotas (IZ) e Barra Bonita(IP) 

Centro Sul – Sede em Piracicaba (IAC) e UPs de Tietê e Tanquinho (IAC)

Alta Mogiana – Sede em Colina (IZ)

Alta Sorocabana – Sede em Presidente Prudente (IB)

Centro Leste – Sede em Ribeirão Preto (UPs do IAC/IZ/IB)  e UP de Pirassununga (IP)

Nordeste Paulista – Sede em Mococa (IAC)

Extremo Oeste – Sede em Andradina (IZ) e UP de Araçatuba (IB)

Noroeste Paulista – Sede em Votuporanga (IAC)

Alta Paulista – Sede em Adamantina (IAC)

Breve caracterização dos Pólos Regionais

Em 2001, segundo dados elaborados pelo IEA, os Pólos Regionais que apresentam as maiores participações no valor da produção, em relação ao total dos Pólos, são o Centro Leste/Ribeirão Preto (10,79%), o Centro Norte/Pindorama (10,69%), o Alta Mogiana/Colina (10,65%), o Centro Oeste/Andradina (9,09%) e o Centro Sul/Piracicaba (8,96%).  Estes Pólos caracterizam-se pelo grande peso dos produtos vegetais para indústria na economia regional. Nas regiões de Ribeirão Preto e da Alta Mogiana, os produtos vegetais para indústria representam respectivamente 67,31% e 66,82% do total do valor da produção (tabela 1). O Pólo Centro Leste/Ribeirão Preto destaca-se por ter a maior área plantada com culturas semi-perenes (principalmente cana-de-açúcar) no Estado (19,68%) e o da Alta Mogiana por apresentar uma das maiores áreas de culturas anuais plantadas nos Pólos (17,45%) (tabela 2).

O Centro Norte/Pindorama, além da importante produção de cana e de laranja para indústria, ainda se destaca por representar 26,78% do valor de produção nos Pólos em frutas frescas (principalmente laranja de mesa, limão e manga). Nesta região, está a maior área cultivada de culturas perenes (20,66%) dos Pólos (tabelas 1 e 2).  


Os Pólos Centro Oeste/Andradina e Centro Sul/Piracicaba diferenciam-se dos demais por apresentar o valor de produção, tanto do grupo de produtos vegetais para indústria (11,20% e 10,02%), quanto de produtos animais (10,38% e 11,23%) com importância equivalente na economia regional . Estas regiões são das mais representativas em produtos animais do total levantado nos Pólos.    


Outro grupo é formado pelos Pólos: Nordeste Paulista/Mococa (7,81% do total do valor da produção do Estado), Médio Paranapanema/Assis (7,52%), Noroeste Paulista/Votuporanga (7,07%), Sudoeste Paulista/Capão Bonito (6,37%) e Extremo Oeste/Andradina (5,65%). Estes Pólos caracterizam-se por apresentar maior diversidade de  produtos com relevância para a economia regional. Assim, além da cana-de-açúcar, outras culturas também assumem papel de destaque. No Nordeste Paulista, sobressaem-se os produtos animais (5,73%) e olerícolas (30,56%), que representam cerca de um terço do valor da produção gerado nos Pólos. No Vale do Paranapanema, são importantes os produtos animais (7,28%) e grãos e fibras (18,79%), uma das principais produções dos Pólos (tabela 1).    


Nos Pólos Noroeste Paulista (Votuporanga), Sudoeste Paulista (Capão Bonito) e Extremo Oeste/Andradina, o peso relativo dos produtos vegetais para indústria é proporcionalmente menor, apesar de ainda importantes.  Vide Noroeste Paulista, região na qual os produtos animais representam 10,40% e as frutas frescas, 10,35% do total gerado nos Pólos. No Sudoeste Paulista (Capão Bonito), é importante o trinômio grãos e fibras (18,96%, segundo maior  valor de produção nos Pólos), olerícolas (36,13%, maior valor da produção nos Pólos) e produtos animais (4,58%). No Extremo Oeste/Andradina, os produtos animais geram o maior valor de produção na região (8,19%) (tabela 1). 


Por último, podem agregar-se os Pólos que geram menor valor de produção, como Leste Paulista/Monte Alegre do Sul (4,88%), Alta Sorocabana/Presidente Prudente (4,20%), Alta Paulista/Adamantina (3,43%), Vale do Ribeira/Pariquera-Açu (1,58%) e Vale do Paraíba/Pindamonhangaba (1,30%).  Estas regiões têm como característica a menor proporção relativa de produtos vegetais para indústria (tabela 1).   


O Leste Paulista tem um conjunto de atividades de valores pouco expressivos para o total dos Pólos, mas que são importantes na constituição do valor de produção regional, como os produtos animais (6,96%), seguidos de olerícolas (13,14%), frutas frescas (5,32%), produtos vegetais para indústria (2,87%) e grãos e fibras (1,83%).  

Os Pólos da Alta Sorocabana e da Alta Paulista apresentam características semelhantes, com a geração de valor de produção centrada nos produtos animais (respectivamente 8,98% e 7,55%), proporção representativa no total dos Pólos. As demais atividades são pouco significativas.   

   
O Vale do Ribeira e o Vale do Paraíba são regiões que apresentaram, no ano de 2001, o menor valor de produção no total dos Pólos. Por razões históricas e estruturais, caracterizam-se por centrar as ações em poucas atividades e de baixa remuneração: frutas frescas (11,49%), principalmente banana, no Vale do Ribeira e produtos animais (2,97%) no Vale do Paraíba. 
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